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F  P R I M E R A  EDI CI ON.
j . I>B lU J O  6  C 0 K P I.R IA .
¡enMrf ¡uperim ', cu a tro  m im a 'o ta l m ej. cu a tro  fiou -  I fiiiee , un  vHcno d e p a tron es d e ta m a ñ o  n a tu ra l v  

' o tro  d e diljujos
-MADÍUD. PROVINCIAS.

Dn ano.......  36,00 ptas.
Seismeáea.. Ig.sO » 
Tresmeaea.. 9 , 5 0  »

T n a ñ o ...............  3 0 , 0 0  p t a s .

' C Í 3  m e s < ‘ s „  1 5 , 5 0  

f r e s  m e s e s . .  8,00 
L'a mes.....  3,0 0

S E G U N D A  E D I C I O N .
E O O itÓ inO A.

C u a tro  m im ero sa l m es, u n f l e u r in  y  u n  p liey o  de 
p a tron es de ta m a ñ o  n a tu roL  

MADRID. PRÜVIN'CIAS.
Un a íio . . .  .  1 8 , 0 0  p t a s .

S e i s  m e s e s . .  9 , 5 0  >

T r e s m e a e a . .  5 , 0 0  »

C n  m e s . .  .  .  S . O O  >

CnaRo.. .  . 21.00 ptas. 
.Seismeses.. 11,50 » |
T r e s  meses., 6,00 • i

TERCERA EDICION,
ESPECIAL P A R A  OOIYQIOS B E  SEÑORITAS. 

C u a tro  m im eros a l  m es y  u n  pliego  d e  d ibu jos p a ra  
bordados,

M ADRID  Y PEÜVINCICIAS,
T n a B o .............................................................. 1 3 . 0 0  p e s e t a s .

S e i s  m e s e s ................................................. 7 , 0 0  »

T r e s  m e s e s . ,  . . . . . . . .  3 . 5 0  »

U n  m e s ..........................................  1 , 2 5  »

CUARTA EDICION,
E S P r C IA i T A R A  L A S M O M STAS.

2 )o s  nú m eros a l  m es, d u s jig v n n rs  il¡'Tvinn‘ lo.\ vn  
pUego d e p o tro n es  delam ciñ o na tu ra l.

H a c i e n d o  l a  s n s c r í c i o n  

p o r  u i i “ l i o  l i e  l e s  C o i r e s -  

p e n s a l e a t

J / n d r i d ;  U n  m e s .  1 . 7 5  

p e s e t a s .

P r o c in c ia s : T r e s  m e s e s ,  

5 . 0 0  i d . ______________________________

Haciendo l a  s i i s e r i e i o n ' !  

en ¡ a  m i s m a  .tdiuiniaUn-:! 
c i o n  ó i M i r e a r t a  o e r l i f i i y i l a s ' 

M a d r i d ' t ’ n  m e s .  1 , 5 0 .  

p e s o t a - S .  I

P i ' o r i n c i o s :  Tresinescs. | 
l . S O i d .  I I

S U M A R I O .
Rcvistademodae.por dona Joaquina j,

Balmaseda_Traje para teatro.—  !l
Traje para 118116.— Cinturones de i,' 
terciopelo j- laya.—Dos elegantes 
restidoB para baile.—Ficlni-eami. ' 
seta.—I'iclú piípfjii.—Trajes lara ' 
nffio.—Dofi trajea piara baile.—Tra­
jes de Ijaile para niñas.-r Vestido 
de muselina— Vestido de seda con 
túnica de muselina. — Traje para 

estido de pitiué para niña.
—Traje de visitas_Corbatas piaru
señora y cabaJIero.-Fiehú de tul.
—Piehú de crespón de China.—La­
so de encaje y  flores.—Zapato con 

— Zapato coa presillas y  lazce. 
-Rotiua para viaj'e.-Chaiiueta de 

muselina.-T.apos iiara corbata y 
para el cabello.—Prendidos de cin­
t a . flores y encaje irlandés. -L A - 
RJRES. por dona Joanuiua Bal- 
maseda— Lambreiiuin bordado.— 
Almobadon— Puntillaa do crochet 
Z Bolsa para el calzado.

Bolsa-cartera.-Enaguas con vo- 
lauto da picos,-Camisa bordada 
para caballero— Panudos de b a t i s -  

U -D ifereníea puntos de aguja.- 
hntredoaea y puntillas bordadas 
en tu l -F lo res de i.lum a.-/í«- 
sas. —  Aeerieo cubierto de malla 
^ f “ "~^'o8tm apara la labor—  

ide Poehe.-Echarpe y  iciuilKs 
“ ®i’"'“,‘ “ ;-^ olieaclon  del figurín.

t o t a l  d e  l o s  g r a b a d o s  c o n t e n i d o s  

e n  e s t e  n i i m e r o ,  7 s .

nrvisT.i di: moii.i s .
Kiiílt con su am-
monte regenerador, anima la 
fia uralena y  b  l̂’„Ja, como 
flor preciada, obedece h la in- 
flnenciade ia estación. y L  
prasenta ostentando nueva vi- 
dn miVs espléndida Iiermosu- 
ra. Los comercios renuevan sus 
Roneros, las filbricas hacen jiro- 
ermrí!f'^° íictividail, y  vuestra 
cronista no se habrá deslizado

111 habrá
orpreiidido loa aocretoa de

1. ® y  para Kuardav si- 
ncio. lió, sabe demasiados se- 

callarlos, su peso 
m earía  su eoraz,,,,, y  desenr-
fn ,,n ’7 ' ‘  ^ '«''••̂ '■taroa el ve-

J'oío (le ealira, 
por = ‘í .  "V •■‘iitcrior, vuelve A brill.ar,rejuvenecido 
nio griu V y en colores lisos ó de dos tonos, co-
lÍRti%.i„,  ̂ plata, .luiiquillo con la lista malva, verde con 
do 1111 .1,1°'  ̂ ii^bis lie todos colores, Háblase
sil! iimni variación do esta misma tela, y aun
fiero fl'f'itr.'l lista» mates y listas caladas, gó-

I ic ..e presta jara túnicas sobre fulda» de seda de

e l s u r t id o  d e  lú q u é s , c re to n a s , 
g ra n a d in a s , la s  re c ib irá n  en 
b re v e ... iP e r o  q u ié n  se o cu p a  
to d a v ía  d e  in fo rm e s  ta n  a d e­
la n ta d o s?  ¡E so  s e r ia  a b u s a r d e ­
m a s ia d o  d e  lo s  secre tos  s o r­
p re n d id o s ! A  .su t ie m p o  lo  iré is  
s a b ie n d o  to d o , y  n o  d e  l a s í i l -  
t im a s .

T a m b ié n  E lis a  ( I r e i ie t  h a  
re c ib id o  y a  e l s u r t id o  d e  p r i ­
m a v e ra  p a ra  s e ñ o r.is  y  n iñ o » , 
y  h a y  a l l í  m a ra v il la s  capaces 
d e  h a c e r deseosa á  ia  m u je r  de 
g u j t  s m á s  severos. H a n  v e n i­
d o  p a ra  lo s  s o m b re ro s  p lu m a s  
á  do s co lo res ; o tra s  d e  u n o  só­
lo  e n  to d a  su  esca la , y  llo re s  
d e  u n a  n o v e d a d  e n c a n ta d o ra , 
q u e  h a rá n , d e u n s o m b re ro s e n -  
c i l lo ,  u n  m o d e lo  d e  c o q u e te r ía . 
T e n e m o s  y a  lo s  d e  ]ia ,|a  d e  a r ­
ro z ,  lo s  d e  p a ja  d e  I ta l ia . . . .  
L o  v e is ! ¡O h , q u é  d i f í c i l  es la  
re s e rv a  á  u n a  c ro n is ta  d e  M o ­
d a s ! T o d o  e s to  es p r e m a tu ro ;  
os d iré ,  s in  e n ib a rg o , con  e l
m a y o r s ig i lo ,  q u e  to d o s  tra e n  

o p a  a n c b i ta y  n a ja , e l a la  te n ­
d id a  ó  v u e lta ,  p e ro  e s to  m is m o

1. Traje iim ite a tru .
1 1 2. ’XiiAjr- 1̂1̂  i iJAriio y BAILK.

2 .  T r a j e  i M i . i  I m i l e .

t i u  d e  l in ó ,  á  lu n a re s  g ra n d e s  ó p e q u e ñ o s , e n  so d a ó  c i i  la ­
n a  d e  co lo re s  vivo.s, sob re  fo n d o s  opacos: se a d o rn a rá n  es­
ta s  te la s  con  ñocos d e  lo s  c o lo re a d o  lo s  lu n a re s  ó con  e n ­
caje» illa n c o s , y  e n c im a  ju iK ju i i lo e  d e  r.iso  d o  todo.» lo s  co- 
lo re s  d e l s e m b ra d o . A lg u n a s  d o  estas te la »  h a n  v o n iib i ya  
á la  V i l l a  t i c  I ‘ a r i s ,  l ’os la» , - ¿ í , y  bm  de m ás q n e  fo rm ím

se hace e n  fa y a  y  c re s jio u  p a ­
r a  estos m e s e s d e  t ra n s ic ió n ,  y  
s ig u ie n d o  e l g u s to  d e  lo s  t r a ­
je s ,  se c o n fe c c io n a n  en do s co­
lo re s . N o  08  c ita ré  d e ta l la d a ­
m e n te  lo s  a d o rn o s  lle g a d o s  p.a- 
r a  tra je s , y  la s  c o n fe c c io iie s p a - 
r a  n iñ o s , p o rq u e  h a b r ía  d e o c u ­
p a r  p a ra  e llo  m u ch a s  p á g in a s ; 
os c i t a r é , i  o  o b s ta n te , e n tre  
estos, u n  t ra je  ja p o n é s  d e  v e r ­
d a d e ro  c a p ric h o , y  o t r o  v e rd e  
re seda  b o rd a d o  en s o u tn o h o  , 
q u e  ca u sa rá n  ¡a  tc n t .a c io ii d o  
m á s  d e  u n  q u o ru b in  d e  s ie te  
años, d o  ta n to s  com o ,»e d e ­
t ie n e n  á a d m ira r  lo s  csc.apara- 
te s  d e  E lis a  e n  la  P u e r ta  d e l 
S o l.

('limo t ra je  d e  n o v e d a d  p a ra  
s a ló n , os d e s c r ib iré  u n o  lle g a ­
d o  (le  P a r ís  j in ra  u n a  d o  n u e s ­
tra s  o p u le n ta s  da m as: e ra  co­
lo r  d e  m a íz  y  c o lo r  d e  V e s u ­
b io . L a  p r im e ra  fa ld a ,  d e l p r i ­
m o r  c o lo r ,  l le v a b a  e l  d e la n t id  
c o n  v o la n te s  á id c i is ,  y  sobre 
cad a u n o  u n a  g u ir n a ld a  de 
rosas I ro c h a d a s , y  la  tú n ic a  
in .an to , d e l .segundo c n lo r ,  te r -  
i i i in a d a  p o r  u n  v o la n te  con  ca • 
boza, ib a  a d o n ia d a  á lo» lado s 
d o  o tra  g n im a ld a  s o iu o ja n te , 

re c o g id o  e l m a n to  en p o n f,  y  d e s c e n d ie n d o  a d c in á x  cu 
inm ens.a  co la : e l c u e rp o  L u is  N  V  ora  d e  p e to  p o r  d e la n te , 
c e r ra d o  con  b o to n e s , esco tado  u n  c u a d ro  y  con  la rg o  ju w - 
t i l l o n  j io r  d e tn is ,  f ig u r a m lo  e l c n o rp o  v e s u b io ,a b ie r to  so­
b ro  e l ¡ la j iz o .y  la s  m a n g a s , q u e  l le g a b a n  a l  c d o  con  :r ia n -  
(1( s vn e ltíM i v c a iiv ir i.  ib a n  te rm in a d a s  p o r  tro »  ó r d e n a ; do 
oiic.ajos. K s  v e s t id o  d e  a i ia r ic iic ia ,  d e  o r ig iu a J id a i! ,  y  'p ieAyuntamiento de Madrid



CORREO DE LA MODA. Año X X Ili, DÜm. 1
' nn conviene á toáas las clases ni to 
dfis las edades. Solo se lo puede per­
mitir alítmia dama do .alta sociedad 
para lucirle un par de veces, y  aban­
donarle después. X o así el que osten­
taba en uno de los últimos conciertos 
la linda condesa de F.; es nn traje

íEl patrón delttínico elde el nú­
mero 113. del 2 de Marzo).

S. Tra’f jm-a baile. — Vestido de 
tarlatana bíanca; el delantal y  tiini- 
co, abierto, van plegados en todo su 
largo, adornado este de guarnición de 
encaje con un rizado encima de tar-

4. Puntilla de crocliet. 5. Puntilla de crochet y frivoKfé.

azul tur<iuesa, con dos volantes á ]úcns, 
la primera falda descansando sobre ple­
gado de tafetán rosa pálido ; la túnica, 
termina<La con guarnición de picos sobre 
plegado rosa, va recogida á los costados por 
cintas V lazos rosa, y  la chaqueta, que repite 
alredeilor el mismo adorno de ¡úcos, se abre so­
bre nn chalaco rosa, abierto en corazón, donde 
le termina nn lazo. Lamanga Luis XV, esto es, 
que llega sólo al'codo, donde la terminan ricos enca­
jes. Completaba el traje sombrero azul con grupo de 
rosas.

Aunque e! traje iiu]>cial sea susceptible de poca variación, 
he recibido un modelo de alguna novedad, y  no quiero dejar 
de describírsele á mis lectoras. Es un vestido de taya blanca 
con dos volantes y  builonado encima, y  manto al>ierto, ondeado 
á fcstonesmuy grandes, con volantito plegado al bordey encaje 
h.ácia arriba, sostenido x)Or un ramo de azahar en cada rmion de 
las ond.as; una ti'mica de encaje va sobre el cuerpo alto, y  des­

cansa A ondas sobre el manto,

latana. El volante plegado del delantal, 
lleva encima un rizado de encaje con 
grupos de rosas entre los pliegues, y  más 

alto se repite el adomode la túnica. El cuer- 
l>o, escotado, lleva berta plegada adornada 
con encaje y  rosas, completando el traje un 

pequeño peto rosa y  caldas de igual color, su­
jetas con nn grupo de rosas. •

3. L ambeequin bordado. i
Matfíialefi: l ’afio ó cuero gris, marrón, grana torzal de i 

dos colores, cordon de oro y recortes de terciopelo negro,  ̂
Los emblemas del fumador, la pipa y  bols.i de tabaco que 

componen este dibujo, indican que deloe destinarse á guar­
necer chimeneas ó muebles del cuarto de nn caballero; se 

borda el arabesco con torzal de dos colores A ]>unto de cordonci­
llo, y  el contorno exterior con cordon de oro. .abrazado todo con 
puntos de seda negros. La pipa y  la bolsa van hechas en tercio- . 
polo con los remates de oro.

recogidas con guirnaldas de 
azah.ar, que corresponden A la 
de la cabeza. Velo de tul de el 
mismo largo del traje. Como 
veis, aun en medio de la mo­
notonía de estos trajes de boda, 
siempre iguales, este no carece 

de novedad. .
X o  terminan; estas l i ­

neas sin anunciaros algu­
na de las novedades que 
se anuncian para Semana 

Santa, Dicese que hay 
quien piensa en resuci­
tar las túnicas de encaje 
n ^ ro  sobre vestido de 

terciopelo y  de 
m o iró  anti- 
que.y A la \ 
dad quo el

3. Lamlireanin bordado.

10. Cenefa para el vide-iK>che 70.

C.1-

4  y  5. PuSTILLAS.
4- /'antiífo cZí croc/iíf.—Ejecú­

tase en sólo una vuelta, y  A lo an­
cho, pudiendo h.acerse en blanco, 
en seáa nepa ó en hilo erado, se­
gún el objeto A que se destina. 
Para el pié se hace 1 pto. de cade­
neta, 3 picots, 1 pto. de cadeneta 
doble en el primero y  3 de 
cadeneta; 2 picots que se 
unen A los anteriores por ] 
barra, 1 picot, 3 de cade­
neta y  1 doble en el 
primero ; y  ahora se 
empieza la flor de es­
te modo; * 12 ptos. 
de c.adeueta, se for­

ma a n il lo  
con losSúl- 
tiir.ns, y  se

■F-i-'

J í-'U ; m
Hf- ('

S. Almohadón. tVéiise el núm. 8).
ñ. Ver-tirlo l l̂lU baile.

priclio no puede t.acharse de mal gusto. Sé do quien parad Jueves 
Santo hieirá un traje conihinado en verde Niloyraso malva, tra­
je suntuoso por demás, y  que llamará de seguro la atención, y 
conozeo por fin nno malva de moiré antiijue 1.a primera falda 
y  á listas de f.aya y  terciopelo la túnica, que no tendrá ri­
val cu riqueza y vencerá A los otros en severidad. PrepA- 
ranso muchos do una sola falda sm túnica, y  otros de 
falda lia.L en moiré ó faya, con sólo la túnica ador­
nada.

Par.a estos dias , ocioso será deciros que la 
mantill.t española hará una breve aparición.
Nuestras hermosa-s iio quieren jierder esta 
ocasión de probar que aún siben llevar 
el gracio'io traje de nuestras abuelas, y 
<iuesus liermosos ojos resaltan entre 
l.as blondas de la ■mantilla, mejor 
que aprisionados bajo el velo de 
los “ombroviis. De seguro, to­
das convencidas de esta 
\«M’datl, vuestra
grrifi"-N que
he dc‘ 'lei-i-r lii.'i' Jil'c- 
viM'.aivj viii'-tra
licrmosur.a.

.1. li.vi..\níiei>.<.

7. Ktiíf;. iVea-v'o] nrtni. le t
hacen C ptc«. de cadeneta y T bar. en el círculo, separadas entre sí 

por 2 ptos. terminando el feeton 3 de cadeneta y l doble en la 
unión del pié; para continuar este se hace 1 de cadeneta, 3 pi­

cots, 3 de cadeneta, 4 picots separados por barras, y  se repite 
desde la señal *.

,7. Puntill'i de '•rocJtet y fñvoliti.—'FA pié se ejecuta A 
crochet de horquilla, haciendo 2 ptos. por cada lado 

de ella, sujetaudo por un lado todas las presillas 
una cadeneta, y  por el otro flores de frivolité eu 

tres óvalos; los de los lados tienen 3 dobles nu­
dos, ri picots separados j'or un dol 'le nndo, y 

3 dobles nudos, y  el del centro •’í doliles 
nudos, 9 ])icots .separados por un doble 

nudo, y  T) dobles nudos. La udíoh de 
los óvalos y  las flores la indica el 

dibujo.

t i

G. V estido  p a e a  b a il k .
Esto trajo do tarlatana es­

tampada on colores, lleva 
tros volantes gradua­

dos en tamaño con 
eenefa.s, y la tú­

nica florea d o

EXPLICACION

) do
eii-'^

d e  lo s  g r a b a d o s .
1 y  2 . T ra .tf.s 1-au a

T E A T R O  Y IIAII.K .
1. Vi-etidn fiara h'iilr':.‘

K^de faya color de cuero c'
rail", con un volante ancho Ja falda, plegado A grajios, y 
tre ellos un bordado do pasamanería y botones do terciojiclo 
ÍRiial ni vestido. 'Fúnico entero con bies al canto do tercio- 
indo . y  encima plegado de faya cpio sube por dolante entre 
dos liileras de botones. La faya anudada A mi lado.y  ¡as 
\ indt.i la manga aou de tercimielo, completando el Largo 
dr; l:i iminva un volante plegado. Lazo de terciopelo con bro- 
I lii- .'o el cal>ello.

c o r r e s p o n ­
diente y  vo­
lante al ] i i  ó 
con su plega- • 

do A la cabeza co­
mo los de la falda; 

ouorpo de seda rosa y 
cinturón igual, graciosa­

mente sugeto con lazos y 
flores. Berta de tarlatana con flores de musgo al pié.

o. Ooipure rk' erochet i«un ct dmchsdün mSm. S.

fi y  9. ALMnnADo>'. G tupdre d e  ORoriiET.
Aluodon do crocliot m'iin. (¡O, cinta duraso do un 

color fuerto y 3 cents, ile ancha.
El núm, 0 muestra, de tamaño natur.il, ol gnijniro de 

crochet que cubre el a lm ohadón , que tiene .32 cent», do 
anchura, y  un builonado a lreded or, hecho A grande^ f ■

blas 
de ' 
croe 
íad<
can;
cuai
lia
círc
lueg
deat
nes
la V
dob
mai
de i
ban
arri
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I p i l

b la s  S e p o n e  p a ra  esto  a lm o h a d ó n , c a c h e m ir, re p s  6  ta fe tá n  
d e  c o lo r  c o n tra r io  a l d e  la  c in ta ,  sob re  la  c u a l descansa e l 
c ro c h e t. E l  c e n tro  d e  este  se co m p o n e  d e  13 c u a d ro s , e je c u ­
ta d o s  a p a rte , y  se co m ie n z a  p o r  h a c e r u n a  c ru z  c o n  9 ,  co lo ­
ca n d o  después lo s  de m ás: cad a  
c u a d ro  se p r in c ip ia  p o r  la  e s tre ­
l la  d e l c e n tro , q u e  t ie n e  u n  
c írc u lo  d e  p u n to s  d o b le s , y  
lu e g o  4  p é ta lo s  d e  b a r ra s ,  ro -  
d e iS o a  estos d e  g ra n d e s  fe s to ­
nea d e  *  12 p to s . c u b ie r to s  á í f i 'S r
l a  v u e lta  s ig u ie n te  d e  p u n to s  
d o b le s  :1 a  o tra  %’ u e lfa  la  fo r -  
Tnan 3  p to s , d o b le s  en e l  c e n tro  
d e  u n  fe s tó n , 5  d e  c a d e n e ta , 2 
b a rra s  c ru z a d a s , separadas d e  
a r r ib a  p o r  5 d e  c a d e n e ta y  se­
g u id o s  d e  otro.s .T , se v u e lv e  á 
la  señ a l * ,  y  la  ú l t im a  v u e lta  
es to d a  d e  p u n to s  d o b le s , h a ­
c ie n d o  e n  lo s  á n g u lo s  u n a  f lo ­
re c ita  d e  3 h o ja s , p o r  la s  q u e  
se u n e n  lo s  cu a d ro s . L a s  14 
rosas d e  a lre d e d o r se e je c u ta n  
d e l m is m o  m o d o , só lo  q u e  la  
rosa t ie n e  7 p é ta lo s , y  la  u n ió n  
d e  lo s  fe s to n e s  se hace  p o r  u n a  
b a r ra  t r ip le .  L o s  espacios que 
a ú n  re s u lta n ,  se l le n a n  ñ o r  es­
t re l la s  m á s  p e q u e ñ a s , te c h a s  
p o r  e l m is m o  s is tem a .

11. S a c o  PARA E L CALZADO.

MatcTÍalcH: Reps ó tela cruda, 
hule negro, tiras (íe pafio grana de 
2 cents, de ancho, lana céliro, 
grana y u ^ a .

( D ib u jo ,  en e l  ú l t im o  p lie g o  
d e j)a tro n e s ).

É s te  m o d e lo  se ha ce  c o n  p e  12. Cinturón de terciopelo y nio»é. 
dazos d e  1 6  cen ts, d e  a n c h o
p o r 32 y  43 d e  la rg o , fo r ra d o s  d e  h u le ,  con  u n  m u e lle  q u e  
se o b tie n e  p e g a n d o  u n a  t i r a  a lre d e d o r e n tre  á m b o s  p e d a ­
zo s , y  v o lv ie n d o  e l  m á s  l a ^ o  e n  p u n ta  d e  c a r te ra . L a  
p a rte  a n te r io r  d e l  saco v a  b o rd a d a  á  p u n to  d e  c a d e n e ta  y  
d o  c o n to rn o , c o n  la n a  n e g ra  y  e n c a m a d a : lo s  b o rd e s  se 
a d o rn a n  con  u n a  t i r a  g ra n a  p ic a d a , q u e  se coge a l  h a c e r 
la  co s tu ra  d e  a lre d e d o r.

11. Bolea para el ealzado-

i í  Enagua con volante de picos.

y

14, M , 50 y  51. E x a o v a s .
E l m é to d o  p.ara c o r ta r  la s  fa ld a s  q u e  h a n  re c ib h lo  n u e s tra s  

le c to ra s  e n  u n o  d e  lo s  ú l t im o s  jil ie g o s  d e  i« a tro re a , s irv e  
ig u a lm e n te  p a ra  c o r ta r  la s  e n a g iia s  d e  c o la  ó s in  e lla , te n ie n ­

d o  e i i  c u e n ta  d e ja r la s  en este  caso 
m á s  co rta s  y  estrechas. L a  e n agua  
c o r ta  t ie n e  u n a  so la  nesga á cad a l»di> 
y  u n  l a ^ ü  d e  94 y  104 ce n ts , p o r  d e ­
la n te  y  p o r  d e trá s  rc s iie c t iv a m e n te , 

c o u  u n  v u e lo  d e  320 ce n ts . L a s  
d e  c o la  t ie n e n  e l  m is m o  la rg o  
p o r  d e la n te ,  y  l-5o re n te , p o r  
d e trá s , c o n  u u  v u e lo  de 350 
c e n t ím e tro s :  á n ib a s  se m o n ta n  

. p o r  d e la n te  á  c in tu r a ,  y  so r i -  
|e a n  p o r  d e trá s  e u  u n a  ja re ta .  

14, ó l. Euagvacorta.— 
E l  b a jo  d e  la  e n agua  t ie n e  u n  
ja r e tó n  d e  G c e n ts . , y  e l  v o ­
la n te ,  c o r ta d o  á g ra n d e s  p icos , 

u n  a n c h o  d e  34 ce n ts . C a d a  p ic o  
t ie n e  2 0  d e  a n c h u ra  p o r  7 d e  p r o ­
fu n d id a d ,  y  v a n  o r il la d o s  d e  u n  
b ié s  y  u n a  ] > i in t i l la : e l c e n tro  d e l 
v o la n te  le  a d o rn a n  d o s  e n tred oses  
b o rd a d o s  en t u l  (véanse lo s  n ú m e ­
ro s  .50 v  5 1 ) . seyiarados p o r  u n a  
t i r a  d e  la  te la .  L a  cabeza d e l v o ­
la n te  es u n  b ié s  c o n  fe s tó n .

1,7. Enaijua larga.—Ys. te r m i­
n a d a  p o r  n n  v o la n te  d e  30 ce n ts , 
d o  a n c h o , c o n  e n tred oses  b o rd a ­
dos* y  u n a  t i r a  ig u a l  y  fe s to n a d a  

a l b o rd e , q u e  descansa sob re  
u n  v o la n t i to  e s tre ch o , o r il la d o  
d e  p u n t i l la :  este  s irv e  p a ra  d a r  
m á s  a m p litu d  a l  v o la n te  g ra n  -  
d e , y  p a ra  re s e rv a r le , j iu d ie i i -  
d o  ser re m p la z a d o  p o r  o tro  
c u a n d o  se ro za . L o s  en tredoses 
v a n  separados ])o r  ja re t i ta s ,  y  

e l v o la n te  se p e g a  co n  cabeza.

13. Cintorim <le moiré y  faya.

vr-V-iS

12 y 13. ClSTLiRONBS.
A m b o s  m o d e lo s  p re s e n ta n  c o m b in a c io n e s  d e  d o s  te la s , 

y  d e  lazadas ca p ric n o s a s : se c o m b in a n  e l te rc io p e lo  y  e l 
m o iré ,  la  fa y a  y  e l ra so , ó e l  groa  y  e l c re sp ó n  d e  C h in a .

12. Ginturcni d e m o iré  y  terciop elo . —  Se 
a rm a  en u n  pedazo  d e  l in ó n  d e  9  ce n ts , de 
an ch o  p o r  16 d e  la ig o , y  con  
tre s  p u n ta s d e  te rc io p e lo  d e  6 7 , ^
5 8  y  31 ce n ts , d e  la rg o , y  do s 
Lazadas d e  m o iré  de 
3 0  y  .35 d e la rg o , te r ­
m in a n d o  to d o  con  u n  
n u d o  d e  esta  m is m a  
c in ta . E l  m o iré  es 
r o s a ,  e l  
t e r c io p e ­
lo  n e g ro , y

15. Enagua con volante fninoido.

■ 16. M e d a l ló n  b o rd ad o  d e  a plicacio n es .
Matf-.rialrs: Pafio gris, seda para el fnnrlo. recorte;: de j-a- 

’  ño, tei’ciopelo y  gtos de diferentes colores, seila lasu y ile 
coser para los  bordes, torzal de vári<is colores.

E s te  m o d e lo  se d e s tin a  p r in c i j ia lm e n te  a l  fo n d o  d e  
ca n a s tiE a s  ó fre n te s  d e  v id e -p o c h e s : la s  flo re s  y  h o ja s  
se d ib u ja n  a p a rte  so b re  lo s  pedazos d e  seda o p.añq, y  
se fe s to n a n  a lre d e d o r, á n te s  d e  ser re c o rta d a s , f i já n ­
d o la s  lu e g o  s o b ro  e l fo n d o , y  co n  u n a  cap a d e  a lg o d ó n  
e n r a m a  d e b a jo , p a ra  d a r le s  re a lce . T o d a s  la s  flo re s  

b o rd a d a s  e n  sus  co lo res  n a tu ra le s ,  se a g m -  
p a n  c o m o  m a rc a  e l  d ib u jo ,  sob re  u n  fo n d o  

d e  seda ó p a ñ o  g r is : j u n t o  á 
u n a  rosa a m a r i l la  con su  ca- 
j ) u l lo ,  se v e  u n a  a n é m o n a  g ra -  

71a , y  á lo s  lado-s ro -  
3 ^  «a.s p á lid a s ,  c o n  sus

• ...... d e  m u sgo .
L a s  ra m a s , 
d e  m ioso tí.s  
y  d e  fa r o l i -  
1 lo s  b l a n -  
c'i s, a d o r -

' ' - P l

vy
p ite  I

a  á  I
.ido
Has

b  y 
bles 
)b lo  
i de  
t  e l :

-.J

todo de 26 '^ ^ 3
cen tím e­
tros de an­
cho.

2a. Cin-
ivrou de/aya ,/ moiré. 
T-iLstacombiuacioneTQ- 

do cinta do
■''cde azul, v  123

a do Í9 de ^
cén I deco de 13
de iné’i^ ®o mmda á borlitas: la colocación 

tes lazadas, rosiilte clara en el dibujo.

íí^ * ^ jiá -

-4/

■T
ñ a u  lo s  
hu ecos  y  
e l in s e c to  
a c h a c o  
a p a rto  en 

M 80 v e rd e  y  se l i ja  
Bolue la  ro sa  a m a r i­
l la ,  L o s  p é ta lo s  d o  

la s  llo re s , se j iu i t a n  en la s  r o -  
B a -, em pe za n d o  p o r  en m e d io  

- y  e n  la  a n é m o n a  ]>or la s  c)ri-
lla » , y e n d o  aioTupre h á c ia  e l c e n tro . E l  d i -  
hu j< i de bo  e s ta r tra z a d o  ¡In te s  s o lire o l fo n d o .

i''.. Mcilailon bordado di: realce.Ayuntamiento de Madrid
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S i _______  __________________  CORREO DE L:\ MODA
17. F i c h ú  c o k  c u e l l o  

M ABIKEIÍO .
( P a t r ó n , véase e l  n ú ­

m e ro  13 d e l d ia  2).
H áce se  este f ic ln \  en 

c re sp ó n  d e  seda a z n l, 
sob re  u n  fo n d o  d e  m u -  

j a e li i t f i ,  y  c o n s ta  d e  d o s
j p a rte s , ío rm a n d o  c h a le -
' c o , y  c o m p le ta d a s  p o r

c u e llo  m a r in e r o : este  
t ie n e  d e l c e n tro  7 ce n ts .

'  ' ‘  d e  a n c h o  p o r  29 d e  la r -
. ' g o  e n  s u  b o rd e  e x te r io r ,

y  2 4  ú  ca d a  la d o . E l  
a d o rn o  es u n  b ié s  de

a o n  d e  4 c e n ts ., ro -  
3 d e  e n ca je  b la n ­
co : lo s  lazos d e  c re sp ó n .

L a - V . ' - ú i  ' 18  F i c h ú  PAYESA.
C o n  lo s  f ic h ú s  d e  r i ­

cas g u a rn ic io n e s  d e  en­
ca je s , a lte rn a n  lo s  sen­
c i l lo s  d e  cre sp ó n  de 
C h in a  d e  to d o s  co lo res, 
te rm in a d o s  p o r  e n c a je  y  

'> ■ ñe co . T ie n e n  estos f i ­
ch ú s  p o r  la  o r i l la  re c ta ,
90 A 90 ce n ts , d e  la rg o , 
y  se a n u d a n  e n  e l  ce n ­
t r o  d e l p e c h o  , ó  se su- 

__________ __________ je ta n  c o n  e l  c i i . tu ró n .

:  1 9 ,2 0 y 7 .T R .A J E S P A R A  
Ba il e .

J:> y  7. T r o jf .e o n  tú ­
n ica . ( P a t r ó n  d e l c u e r­
p o , e n  lo s  n ú m e ro s  70 á 
72 , d e l  d ía  2 ).— P u e d e  
v a r i a r s e  este  m o d e lo  
h a s ta  lo  in f in i t o ,  según 
la  te la  y  c o lo r  q u e  se 
e l i ja .  T n a  fa ld a  d e  te la  
l ig e ra  c o n  v o la n te s  y  
b u llo n e s , p u e d e  e o m - 

17. Fichú cauiiscta. p le ta rs e  c o n  c u e rp o  y
,  j  /M .' xT ,  ,  tú n ic a  d e  c o lo r  en seda
0  c re spc in  d e  ú lu r a .  ÍN u e s tro  m o d e lo  re p ro d u c e  u n a  c o n  cn tre d o se s  d e  t u l  b o rd a d o s  con  
ra m o s  d e  co lo res : la  tú n ic a  y  c u e rp o  son  d e  cre sp ó n  d e  C h in a  ro sa , la  p r im e ra  a d o rn a d a  
d e  u n a  c in ta  b ro c h a d a  A ra m o s  d e  rosas, o r il la d a  p o r  a r r ib a  d e  e n c a je , y  p o r  a b a jo  d e  
fleco ; la  a ld e ta  l le v a  só lo  e n ca je , y  la  b e r ta  es u n  b u llo i ia d n  c o n  e n ca je  y  fle co . L o s  n ú ­
m e ro s  19 y  7 m u e s tra n  e l m is m o  t ra je  c o n  d is t in to s  a d o m i» .

SO. T r a je  d e  íaríaíawa.—¡?obre un viso de seda de color fuerte, se coloca una falda

AQo XX U I, núm. 11.

•ít

' ' l i  ^  X ■■■■-//x . \x\^.............

íívir

iiiiii;ii:iuii

ÍK Fichú paj'esa.
p le ta n  la  c a rte ra . L o s  ra m o s  p u e d e n  s e r p in ta d o s  e n  la  seda 6 b o rd a d o s  en colores.

22 y  2-3. T r a je s  PAKAKiSos.
SS. VeetidoparaniiU). (Véase el patrón, en el mes de Diciembre último). Paletot de 

paño de Moscovia marrón, con adomo de felpa y  doble carrer.ade botones: gorro igual 
al paletot, calzón ancho y  botas arrugadas.

.'.X, .

í  X

XXx;.X.

19- Trsjurai'a liailc. (Vcíiweli

c o n  b u l l o n e s  6  
p le g a d o s , q u e  su­
b e n  h a s ta  e l ta l le ,  

c o m p le tá n d o le  
u n a  p e q u e ñ a  tú -  

, n ic a  con  b u lló n  y  
E l  ] i r in -  

c ip a l  a d o rn o  d e  
x ^ t ^ v  este t r a je  consis- 
•^$ 7 ./. te  e n  lo s  g n ip o s  

..¿T- d e  flo re s  có loe a- 
)\v «/ x; do s  e n tre  lo s  b u -
' í /  Pones.

X 2 i . B o r . 8A- 
' c a r t e r a .

x ' ^  ¡fat<-r!n!‘ « :  X a '
x\ fetan blanco, soda 

Y de coser blanca y 
negra, cinta de seda 
negra de 2 cents., 

X cuent-is de crista!, 
jtorcalina blanca, 

boten negro.
L a  b o ls a ',  de 

seda b la n c a , f o r ­
ra d a  d e  j ie r c a l i -  
n a , n e ce s ita  p a ra  
la  p a r te  d e  a trá s ,

• q u e  v u e lv e  on 
c a r te ra ,  u n  p e d a ­
zo d e  l- 'í  cen ts, de 
a l to  y  d o  a n ch o , 

p u d ié n d o lo  d a r  
fo r m a  á. la  so la  
v is ta  d e l  g u il la ­
d o : e l  d e  a d e la n ­
te  n e ce s ita  un o  

r  d e  11  ce n ts , do 
a n c h o  p o r  10 de 
a lto  : e l bord.ado 
c o n s is ta  en fe s tó n  
y  p l in to  ru so , con 
u n a  c in ta  n e g ra  

'  p e s p u n te a d a  con 
I l la n c o  a l  b o rd e ; 

*  a lre d e < lo r te r m i-  
n a  la  b o lsa  u n  
fle co  d e  c u e n ta s  A 
o n d a s  en lazadas, 
ca d a  o n d a  d e  11 

^  cu e n ta s , pn.sando 
la  a g ii j»  p o r  las 
c u a tro  ú lt im a s , 

Ante.» d e  co m e n ­
z a r la  o n d a  s i­
g u ie n te . F u  b o ­
tó n  n e g ro  y  b r o ­
che d e  .seda co n i-

X x '  x'X'ú''- '

L\-
L-x''''* '

\

' \ ■ v'-

«•

Í9. Traje mm baile.
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Marzo 1873. CORREO LA MORA.

l-'«<

2í. Traje para niño. 83. Traje iiara nina.

SS. Traje para nifía. (Patrón del abrigo, en 
Diciembre último). El paletot se corta por el 
patrón indicado, iludiendo darle mayor exten­
sión por el patrón mismo si se de.stina á niña 
de mayor edad: este paletot es de paño Haba­
na, orillado de raso de color más fuerte, á on­
das, que descansan sobre una tira de piel. El 
manguito y sombrero son de tela, y  adornos 
igual al paletot.

24 y  2.5. T r a je s  d e  sociedad  p a r a  n iñ a s .
El núm. 24 presenta un vestido de muselina blanca, 

con tánica_ escotada igual, y  el núm. 2.5 muestra La 
misma túnica sobre vestido de seda, de cuerpo alto y 
manga corta. Un echarpe á la romana, cruzado desde

A

81. T-olsa cartera.

el hombro, se ata á, la izquierda. El adorno dol primer 
vestido consiste en volantitos orillados de puntilla y 
entredoses bordados; el segundo, sobre un vestido de 
seda rosa, lleva la túnica con biés y  volante orillado 
de puntilla. El pelo tendido con lazos y  flores.

26. T r a je  p a r a  c a sa .
Falda lisa de poplin gris acero, y  chaqueta temiina-

IK

. '
C*.?

85

1  ík

24 V 25. T e a jk s  de  b a il e  p a r a  n iSas.
24. Vestillo (le moselma. 25. Vestido de seda con

túnica de innsclina,

ga larga, completa el traje. Los lazos son de la 
tela del vest3(io.

28. T r a je  p a r a  v is it a s .
Falda de terciopelo color de violeta, y  túnica 

y  paletot corto y  holgado, de paño sarga del 
mismo color , guarnecido de piel de zorro pla­
teada. La cinta de moiré que adorna la túnica 
y  paletot, es tambiencolor de violeta, y  el som­
brero corresponde en un todo al traje. Apesar

'' ■■'■I lií
t jj!

28. Traje iiíira risitiu..

28. Traje lara caai. 27. Vestido lie piqué para ñifla.

da por tres bieses cortados ú 
presillas, todo de seda del mis­
mo color, y  un fleco al canto: 
la manga, abierta hasta el co­
do, la cierra un bnllonado de 
la misma tela , adomílndola 
bieses, fleco y  lazo Gola de 
muselina y  cúfia redecilla de 
tul negra, con blondas blancas 
y  negras.

IXm iI;

27. V estido  d e  pio d é  p a r a  
NIÑA.

La falda va adornada de 
bieses de batista cruda de 2 
cents, de ancho y  bordados de 
Boutache blanco. La túnica, 
ipie tiene lí) cents, múnos que 
la falda, se compone de nn pa­
ño para delante, de 20 cents, 
de largo por 04 y  30 do ancho 
por abajo y  ]>nr arriba respec- 
tivamoiite. Los paños de atrAs 
al liilo, redondeados de lapuii- 
ta anterior, tienen 40 cents, de 
micho ]ior .32 de largo, y  ador­
nan la túnica bieses y  encaje 
crudo al canto, El cuerpo, es­
cotado, so adonia con berta 
ondeada bordada de sontaoho, 
y  una c.amiseta alta con man-

tji-

c L’  ■

88. Traje pai-R sociedad.
Ayuntamiento de Madrid



8(i CORREO DE LA MODA. Año X X llI , núm. 11.
de la moda de los colores contrarios, loa de uno súlu eu dos tonos, serán 
siempre los más distinguidos. lazo que le cierra por delante, l 'ii encaje adorna la parte del escote-

¿i,', Carbaiafon encaja.

29. T k a je  p a r a  sociedad .
Patrón de la chaqueta.
Este traje puedo hacerse en 

toda clase de telas de un co­
lor solo muy vivo, como sal­
món, verde luz, 
grosella, boton de 
oro, etc. La pri- 
merafaldava cu- 

iortapor bullo­
nes- grandes 
jo  tul céfiro,
‘ c-n tercio - 
’j>elos del color 
del traje y  enca­
je blanco al pié, 
y la túiBÍca muy 
larga y guarne­
cida de encaje 
blanco, lleva las

8?. Corbata para 
caballero.

40 y  r>2. L azo de  e x c a -ie  y  plores.
Es de crespón de china color ¡le 

rosa, realzándolo en el centro un 
ramo de flores, y  en las puntas 
una puntilla bordada en tnl (véa­
se 52) de 5 cents, de ancho. Las 
puntas están formadas con nn 

doble biés de 
2 Vi cents, de 

-ancho y  13 
jd e la r g o , 
xerminan- 

.do en pico.

puntas vueltas, y  sujetas laguna con lazo de terciopelo y 
la otra con escarapela de encaje. Chaqueta sin mangas 
adornada de encaje, mangas de seda encaje y  tnl. En el 
cabello sprit con broche de brillantes.

39 , .31 y  69. Co r b a ta s .
,'!ii y (19_ Corbata con «teoíeí.—Tiene un metro de larga 

por 20 cents, de ancha, y  es de crespón de China rosa coif 
ñeco y  tres órdenes de puntillas como la que muestra el 
niimero G9.

31. Corbata hordada.—Un nudo termina este modelo 
(|ue necesita 90 cents, de largo de cachemir por 2o de an­
cho. Se borda .alrededur con sontaebe de seda y un sero - 
brado de flores de colorea. El fleco de seda anudado , se 
hace en la misma corbata.

31. Corbata bordada.

3. Corbata chalina. 34 Corbata chalina.

41 y  42.
D os COK- 
BATAS Pa - 
KA SESORA.

41, -  La 
parte que 
r o d o a  el
cuello, consiste en nn biés de crespón de China de- 
44 cents, do largo por 8 de ancho, que se reduce por 
medio de tres plieguecítos á 2 'Á cents, de ancho. 
El lazo va montado sobre un pedazo do tul fuerte, 
y se compone de encaje y  bieses de crespón.

42. —Para el lazo se emplean bieses de terciopelo 
ás 6 '/« y “ Vi cents, de ancho, que se dobladillan 
con puntadas invisibles. Un doble biés de 40 cents, 
de largo, forma la parte que rodea el cuello. La la­
zada del centro mide 22 cents., las dos de los costa­
dos 18 cents, de largo cada una. La lazada puesta 
hacia arriba, 12 cents., y  la presilla 10 cents, de 
largo. El todo so monta sobre un óvalo de tul fuer­
te, poniendo en el centro una punta de encaje dis­
puesta en abanico.

32 á 34. COEBAT.AS PARA CABALLERO.
Estos modelos se hacen indistintamente en seda lisa ó de dibujo, y  la 

parte del cuello sobre una armadura de linón, dejándola correr dentro 
de un muelle que la ciñe á medida.

El niim. 32 es una corbata con lazo y  puntas cortasdeshiladas eu 
fleco y  con un calado á la altura de un jaretón.

El mim. 33 muestra una corbata larga con nudo corredizo de 
flores violeta sobre fondo negro, deshiladas las ¡imitas al pié 
y  forrada toda de un linón finito. Cada una de las puntas 
tiene 28 cents, de largo por 7 de ancho, y  se fijan bajo el 
nudo aladrado que lleva alfiler en el centro.

El núm. 34 varia de la anterior solo en el nudolque 
consta de tres hojas ó pedazos: es de raso marrón con 
lunares blancos.

33. Camisa bordaoa 
para caballcrd.

43 y  44. Z a pato s  d e  v e s t ir .
La moda, que no olvida ningún detalle, quiere que se adornen con 
lazos caprichosos las botas y los zapatos,

Zapato con el talan mity alto.—Una escarapela de reps couhe- 
biUa de azabache en el centro, y  tres volantes fruncidea de reps 

negro, ribeteado de color, le adornan por delante, y  un rizado 
ribeteado del mismo modo, todo alrededor.

4-i. ¿'apoto con presillas y Íozoí.—Las presillas no solamente 
le sirven de adorno, sino que le aseguran eu el jiié, ha--

ciendü muy cómodo y  agradable su uso. Si se Ie‘destina 
ibpara bailm se le cubre de raso negro; si para casa, de 

bordado, Los lazos son do raso y  encaje.
4i> á 47. Botina para tw/e.—'Punto de aguja. Lleva

suelas dobles y  borde de charol, de modo que resulta
35. C a m is a  p a r a  

CABALLERO.
La pechera es de batista, 

y  tiene el cuello y puños 
de forma muy nueva. Lo.s 
botones de la pechera se 
llevan peijueños de oro ó 
nácar, miéntras los do Ins 
mangas se admiten muy 
grandes, y en ellos todo gé­
nero de caprichos. La jilata 
oxidada goza gran favor 
por el momento. La peche­
ra de esta camisa va rica­
mente bordada á plnmetis,

’J - ’i

36 y 37. Piiniielo» ile

.1 X:¡
fk Ifo-*

.36 y  37. P a S iielos.
Siguen llevándose los pa­

ñuelos de batista con jaretón 
do otro color, y  á este corres-Íiojideii en sus colores y  dibujo 
a cifra y  escudo. El del núme­

ro 36 reproduce las rayas de 
la cenefa , miéntras el del 37 
los lunares negros ijiie le ador­
nan alrededor. El lazo y  las 
letras van bordadas con bíanco 
y  negro.

Tí'',

Ficlni éu tul 
moU-aéo.

40. lazo con eocoj-; y flore». ( Véase el nám. 52).

38. Fich ú  d e  tu l  m oteado .
Puede hacerse en blanco ó negro, y  necesita dos

-V i

pedazos de 72 á 89 cents, de 
largo por 59 de ancho, que se 
r^ondean por la parte exte-
rior y  se pliegan hasta reducir 
su ancho á la mediil.a que indi­
ca el grabado. Liia puntas cru­
zan por delante b.ajo un lazo 
do cinta , y  guarnece el fichú 
alrededor un encaje.

h'a.'

42. Coi'b.ita lie tervioiKlo 
1' encaje.

40. runto rieaaui» 
pora la botina.

39. F ich ú  d e  crespón  de  
CHINA.

Puede hacerse este fichú en toda clase de telas ligeras, 
como crespón, gasa, granadina, ó la tola misma del ves­
tido; el fondo se arma sobre dos tiras de linón de t>2 ceii- 
tlm  o tros  do 

largo por 7 de micho, unidas ¡lür 
detrás con una costura, Las pun­
tas se estrechan hasta dejarles 
•I cents,, y  encima se pliega cí 
crespón ó la gasa guar­
dando la misma forma.
El borde ex-

muy sólida, ELpunto de 
agujase hace con lana cas­
tor negra, del mismo modo 
que una media, ménos la 
punta del pié, que debe ser 
más ancha. Lo primero es 
cortar un patrón que esté 
bien, para hacer la.s dismi- 
nuciouM exactas. El punto 
de aguja (véanse grabados 

5 46 y  47) se ejecuta de ma­
nera que terminado el bor 
de (3 ptos, al derecho y  3 
al revés) se trabaja al mis­
mo tiempo la parte exte- 
lior y  el forro , compuesto 
de lazadas de lana interca­
ladas enlalabor (véase 47). 
Se haré siemjire una vuel­
ta de lazadas después de 2 

vueltas lisas al derecho. Las 
lazadas se obtienen con un ca­
bo de lana separado, que se 
coge á cada tercer punto. Ter­
minada la vuelta, se deja fi un 
lailo el cabo, fiara volverlo á 
tomar en la próxima vuelta de 
lazadas. El 46 muestra el pan­
to de aguja pi r el derecho de 

tamaño natural. El modelo mide 33 cents, 
de altura y  de largo para el pié. El borde 
cuenta en todo 50 vueltas, montadas sobre 
62 imWis. Siguen 69 
vueltas hasta el talón, 
durante el cual se va 
menguando, como para 
una media, en la costu­
ra ¡losterior 5 veces 2 
puntos á distancias re­
gulares.

Do este modo quedan 
todavía 62 fita, sobre la

x!>. FiciliúUo crespón 
• le (’liina.

41. Corliatn .le encaje y crespón aguja al princinin dol 
, talón. El pié se termina

sogiiii el largo y  el ancho que so desea,

48 y  49. P ren d id o  DE ENCAJE.
El encaje 

irlandés, re-

47. Punto Je asfuja 
¡ora botina.

terinrle ador­
na un rizado 
de la mi.sma 
tela, deshila­
do á los bor- 
<les, as( ctmio 
l.ispuntas dcl 4-), ZaiAto con preaillas y laioi.

45. Botina lara viaje. (Véan o loe mlioa. 46 y 47.) 4 3 .  f i a i s o t o  c e n  l a z o ,

firesentado en el 48, que da un 
poco más do la cuarta parte, for­
ma un círculo de 14 cents, de diá­
metro. Un punto indica exacta­

mente el centro, jnidiendo, 
no obstante, agrandar el 
dibujo ó darle otra formn  ̂

Sobre un patrón , si 
se destin.a á otro ob­
jeto. Para los cala­
dos Bü eiiifilea hilo 
m uy fin o , y  más 
grueso fiara los

los

60.

es 1 -M .
Ayuntamiento de Madrid
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50. Intredés bordado en tul. 
(Véase el nüiB. 14.)

-•i'™:.'OXXTí 
51. Entredós bordado en tul. 

(Véase elnüm. 14.)

i.-ií-..'.

trollas á punto 
de zurcido.

El círculo de 
encaje se monta 
sobre otro de tul 
de armar, que 
forma punta jtor 

delante, consolidándolo todo 
alrededor con un alambre 
vestido de cinta rosa. La 
puntilla descansa sobre una 
ruche y  lazadas de cinta ro­
sa. Largas bridas que se anu­

dan atrás, completan este liado y  ligero pren­
dido.

.'Í.1 y  54. P ren didos  de  flo res .
Xada más barato ni más bello que las flores 

de pluma, que se trabajan muy fácilmente,
ejercitándose un poco.

53. Prtjidido de Pelargonium.—Flores de un blanco rosado, con 
hojas castaño verdoso. Se lleva este gracioso prendido, según la 
fisonomía, ó bien en diadema, ó bien á la izguierda entre el peina­
do, on CUYO caso la caída, en vez de descender atrás, se prende so­
bre el hombro.
_ 54. Prendido <h rosas.—üt compone de cinta de ter­

ciopelo negro, reps pintzó y  una r,ama de rosas enem a- 
das, cuyo tronco se oculta con una presilla de terciope­
lo; se necesitan l io  cents, de cinta de terciopelo y  50 de 
reps, ámbas de 6 á 8 cents, de ancho.

4S. Encaje irlandés 
l>ara el prendido 49.

■'.-XX?

52- Puntilla bordada en tul- 
(Véase einúu. 401.

y  el 68 la repre­
sentan vista por 
detrás y  por de­
lante, con arlor- 
nc® diferentes, 

advirtiendo que 
lo mismo que de

: í ^ .

muselinaf 
puede hacerse en tul blanco ó 

negro. El delantero y  el costa­
do son de un sólo pedazo, que 
se une á la espalda con una 
costura debajo del brazo. El 
delantero mide 33 cents, de largo; la espal­
da, comprendida la aldeta, 57 cents, de lar­
go. Se añaden al ancho de! costado de la e.s- 
palda 15 cents, de tela para la aldeta, do 
modo que ésta mide entre todo 45 cents, de 
ancho de abajo.

Por lodem'ás, cualquier patrón de chaqueta prede servir para nues­
tro modelo, que cierra con botimes y  ojales puestos sobre tiras interio­
res de percal, Estas tienen 22 cents, de largo por 1 1|2 de ancho.

La de tu l,grabado 67, está adornada con puntillas d e3 y2  li2 cents, 
de ancho, y un entredós de tul de 2 cents,, ingerido en la tela y  con 

cinta de color debajo (véanse los grabados 50 á 52). 1‘ara 
la que rejnesenta ei 62, hemos escogido la puntilla bor­
dada en tul á zurcido del grabado 68, y  bieses de crespón 
de China, color de rosa, con c.abeza de agremán blanco. 
Sil lazo de cinta moiré rusa, que se pone en la cintura por 
detrás, necesita 90 cents, de cinta de 7 cents, de ancho,

68. Di''ujo de malla para el 
acerico 83.

5.5á 64. F lo­
re s  DE PLU- 
M.a.— II0SA8.

f̂nler¡ale.̂ ,: 
Plumas de x , C 

ganso, fusebi- , ■ ■ 
ns par.a tefiir '  
los i-étalos de 1 
ia.s rosas, ama- 

' - ‘•‘ J  rillo de cromo
y  azul de Pru- 1-1.;■ 

si l  liara teñir las hojas y los barbas :'V ' 
<lc los capuUos, cápsula.? de cera ver- v • 
de, hilo satinado blaiieo, sémola mez- 1 
ciada coa azufre, goma liquida, tiri- jll 
tas de pa])el verde, seda plata, blan­
ca y verde, alambre.

En nómeros anteriores se ha­
llarán las explicaciones necesa­
rias para hacer los Pelanjoninms. 
Ahora vamos á ocupamos de las ro­
sas. Se escogen las partes más finas y 
más sedosas de las plnmas, se lavan 
con agua jabonada tibia, se dejan se­
car completamente, y  se procede á 
cortar los diferentes, detalles, repre­
sentados en los grabados 57 
á 62 ,63 y  64.

Basta estudiarlos deteni­
damente, para comprender 
su fácil ejecución.

\

40. Cofia 6 prendido de encaje irlandés.

Prendido de ilorea 
‘lepluma. (Véanselos 
pntn.T— mí meros de

65 y  66. A cerico  cdbiektc 
DF MALLA.

M ala ia¡r.i ; líase ¡uinzií.
,  seda encamada y blanca, ciuui
de raw bl.anco (2 1(2 renU. de ancho), blonda blanca (.5 
y medio cents, de aucliii), ¡rruiios de capullos de rosa A 
«nos, percal, etc.

Se hace el acerico do percal, cubriéndolo de rano 
punzó, y_terminado, ae lo adapta la cubierta de 
m.alla guipure, trabajada con seda blanca. La cniz 
oei centro está jieríllada con seda encamada; las 
«niceeitas del fondo, son también de seda eneama- 

I  ra blonda blanca de 5 H2 cífnts. do .ancho, 
vuya pegadura se oculta con una ruche de cinta de 
P8S0 blanco, y  ramitm de flores en los ángulos, que 
uescansan sobre un lazo do cinta, completan este 
®i*’.''í-uite acerico.

67 á 09. OlIAíJlIFTA DE MUSELINA.
Sirvo, romo hemos indicado otras veces, para utilizar 

toa vestiilob do seda, cuyo cuerpo se lialla deslucid” . El 07

,  70 y  17. C eSTILLA DARA LA MEDIA.
Materials-.Ciiea-

tas de mailern, t i -  . —
tetan azul . cinta 
Ídem de 2 ll2 oeu- 

7 timiítros de ancho, 
hilo gris fuerte y - 
alambre.

Reenebranlas 
cuentas como in­
dica el 71, sobre 
el hilo gris, y  se

1, empieza por el centro del fondo, con 
7 un círculo de 16 cuentas, al cual se 

añaden 8 anillos, que cada uno cons­
ta de 22 cuentas. Se prosigue hacien­
do el borde liso para cada 1; itad de 
la eestilla, el cual va trabajado en re­
dondo, uniéndose ¡nnfedLatamentela 
primera hilera á las seis cuentas del 

centro de cada aniUo (véase el grab.ido). El 
bonle tiene 5 112 cents, de ancho, y  consta 
de 6 hileras do cuentas. El fondo , calailo, 
lleva un forro fruncido de tafetán azul, que 
forma bullonado entre los .anillos (véase el 
grabado). Las cintas que forman las asas, se 
pasan á través de las cuentas y  se fijan abajo 
con un lazo.

72 á  7.5. L azos p a r a  l a  corbata  
V RL CABELLO.

Los lazos de moda , no sólo se 
hacen de dos telas, como reps y l 
raso, moiré y  terciopelo, sino del 
dos colores que corten, y  se anininj 

sobre tu l, ponieud” de- 54. 
bajo nii imperdible.

72 >j 71.— Cada uno 
de los dos Lazos, (pie forman juego y  aun 
paia La corbata y  el peinado, requiere una 
tira de terciopelo malva de ló  cents, do an­
cho y  -57 de largo, y  otra do crespón de Chi­
na, color salmón, de 14 cents, de ancho; ám- 
bos llevan las puntas desflecadas.

PrcuHidí) ílo ciula 
y flores. (Véa'ie el 

aúmern 6‘-).

>/ ~T —Ron de crespón Ciiiiia cereza y 
terciopelo negro, teniendo uno y  otro 7 ú s 

- —■ cents, (le ancho. Las punías para el lazo de
corbata tienen de 8 á lo  cents, de Largo, y 

terminan con fleco annilado, color cereza.

55. Florea (ienluma. Aojm.
76 y in .  ViDE-l'OCTIK. 

ií/fifer/ah'» : Pafio encamiubi, tafetán igual, 
cordoncillo da seila azul, .amarillo y blauco, «outaclio de oro.

La canastilla qno forma el Vide poehe es de mimbro 
blanco calado, y  forrado de tafetán juinzó.

El adorno consisto en iina tira picada do jui-

Cuarto lu'-talo de l.a 
ro-a.

I. * .  nihía parte

m i

(. Ueinatu <Ic oaiiii 
grui*o do liojf*.

î CSOTlHn
PcUU'jdelu roi>a.

-Vlilrft 1 I j ' 1, t5;\ iH'tiilodo la
6 '. Acerico cubierto Je malla suípure. (Vóateel niim.'"ó

/  ■ -2^
■< .V i- ^I  u -  •

" t ^ '% ; . . ( , . ,u  1., S9. Tercer pélalo U 
ru a.Ayuntamiento de Madrid
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ño encarnado, bordada con cordoncillo do seda, y  que 
va representada en el grabado 10. Los bodoques ro­
deados de soutache de oro como las hojitas, son alter­
nativamente azules, amarillos y  blancos. Un lazo de 
cinta adorna el centro de la tapa.

7“  y  78. T o qu illas  paka  a b rig o s  d e  itochb.
Ambos grabados muestran el modo de llevar estas 

toquillas, sin que se descomponga e! peinado , cosa 
tan fácil boy, pues consiste en rizos y 
bucles.

77.—Se hace con una echarpe de 
lana blanca de 2 metros 60 
centímetros de largo imr 80 
de ancho, montándose la 
parte que debe cubrir la 
cabeza sobro un fichú de 
tul de armar, de 19 cents, 
de laigo por 8 de altura, 
consolidado todo alrededor 
con un .alambre. Para esto 
se dobla la echarpe y  se la 
monta porsus bordes exte­
riores sobre elfondo de tul, 
formando la diadema por 
delante, y  guamociéndola 
con cint.a de tafetán de 7 
centímetros de ancho. El 
borde de atrás forma un do- •
ble pliegue de 10 cents., m-
cogido con un lazo de cinta. '’jM' iS, íM

78, — Necesita un chal 
cuadrado de 166 cents, de 
largo de costado. La punta 
de delante se dobla hácia 
atrás sobre una anchara de 
30 cents, .ántes de fijar el 
centro con algunos plie- 
gües sobre un pedazo de
tul de armar de 16 cents., que forma punta por delante 
La g u i l l a  cierra atrás con dos bridas de cuita, pasada 
por los cabidos del fondo; por delante cruza debajo de la 

oarba sostenida 
por un lazo. Otro 
lazo adorna la 

parte superior de 
la cabeza.

ASo XXIÍI, mim. H .
¡fii

queso de los Alpes fué con el que el emper^or Anto-I 
nmo de Pisa tomó una indigestión que lo costó ' 
vida, hn  las (.alias exponían los quesos al humo 
plantas aromáticas, par.a darles un gusto particular . 
En Koraa y  en (irecia mojaban ó empapaban con vii ' 
nagre los quesos quehaclatiempo estabanhechos, para <

69. Encaje bordado eu tal. (VéASe el mim. (i-<. j  ...te fucaje mi^ ancho 
en eJ numero anterior).

E x p l i c a c i ó n  

d e l  F i g u r í n  1 0 6 7 .

1/

71. ófosáieo de l ueaMapara la 
caDaítilla 70.

i!n

ifr -̂

67. Chaqueta de muselina. 
Presentada por delante.

70. Cestilla para el punto- de aguia. (Véase el nüm, 71).

(Am  G R IE G O .
AL MAR.

Mar, sa la do  
mar, v u é l v e t e  
ahora dulce; no 
amargues á ese 
jóven que te he 
enviada.

I. 1 í  .  , , . Malditos seanIOS calatatea que hacen las barcasj pues es­
tas se llevan AIos hermosos mancebos.

p li , d é lo , no más lluvia, por favorl Con 
mis OJOS riego ya la yerba.

¡ r m f '- '  ^ ‘~ ^ ra je  (/e baü,
para joven. — Vestido de 
m u selin a  con tiinica y i 

a # í ^  > cuerpo escotado. El anchoJ
volante de la falda va real/

>- zado con volantitos ím nd-1
m'/  dos,adornadosde puntillas

y  entredoses de tuJ, orilla-. 
dos también de puntilla. ' 
La túnica y  el cuerpo lIe-1 
van un adorno análogo. ‘ 

Peinado de ñores y  ra­
mo de flores iguales en 
el pecho. Guantes blan­
cos y  largos con pulse-; 
rasde oro; collar de oro 
con medallón.

Fig . 2,; -  Traje de 
reunión ú teatro para 

A<-;v::'>:!ÍíiSí'‘Sé eeñora de erfad—Vesti­
do de reps de seda gris, 
con chaqueta alta y  tú-] 
nica abierta por delan­
te, árabas íerminad. 
en ondas, y guarneoid. 

j  . con un buílonado d'
raso de tono más oscuro. Debajo del volante picado de 
la manga, se pone una tira de raso al hilo y  ptogada Eb 
cinturón, echarpe y  el lazo de la manga, son también de 

raso. El 
prendidocon­
siste en un fi­
chú de encaje 
negro, gra  ̂
ciosamente 
drapeado y  

adornado con 
rosas blancas 
y  cintas de 

K -  terciopelo.

i

68. Chmiueta ile imisvlina. 
rrescntaUa por detras.

7ó, lazo para e! cabello. 74. Lazo para corbata. 
(Véase el nüm. 7S.)

Ti. Lazo i'ara corbata. (Véase el 
numero 73).

73. Lazo para el cabello.

A W E R I E S C I i .
Llamamos

laatencionde j|
nuestras lectoras acerca del jireciosoM 
pliego de bordados que se reparte con el 
presente número á las Sras. Suseritorasj 

á la 1.“ y  4.* Edición.]

■•íliil'?
Ia’ÍÍI m

ir

76- Vide-poche bordado. (Véa-ae el núm. lo).

“  *^iulade oro, y  en pos de tí envié un canto, 
un hermoso jazmín, ¡flor preciosal Partiste y me dejaste con
^uelva^a V cenar h.asta que vayas

oroj íoh» note  olvides de mí; no lunes á otni en el país extraño á donde vasi ^

M -
y .

Wv

m

¿ ’ íi's

iUr

EL GIRASOL.
Esta planta, hasta ahora 

tan poco apreciada, es una 
délas máaútilesque pueden 
cultivarse; en los terrenos 
pantaiiosos purifica el aire 
absorbiendo los g a s e s  y 
mia-smas pútridos, y exha­
lando unagran cantidad de 
oxígeno ozouisndo; además 
esta planta tiene muchos 
usos domésticos; su simien­
te contiene. 40 por 100 de 
aceite, sus hojas son un ex­
celente pasto, el tronco da 
un excelente fuego y  las 
conizas grande cantidad de 
potasa.

** *
351 t4UBSO.

El queso era nii manjar 
muy apreciado éntrelos ro- 
iiiaiios y  los galos; los do 
Nimes y  los do los Aljies 
eran los preferidos; con el

s-''. > 1

iá'íií

-■Z-; &
'T- l'■ '̂ llâ llc  lie plinto pi'etuliiln en totiuilla.

Las Sras. SuscH toras 4  la  1 “ y  4  ;'E d ioion  rñóiv.irS,, . • ......................... — i>i-cnaiiio c
~  T ■ . !  p u e g o d e d ^ o s  y el FIGURIN iluminado:

A laanJ 1873.— Tip, de <<■ , L itrada, Hiedru, 7.

___  76. l'añusln ( l o j^ t o  lu-cndiiio en toniiiln.
d<íí»iiiiaírae¡oa.- Piara do I’rim, ufiui. 2.

Sdito)-propietario: Uárlo* ü r a « ¡ .

í'íi.'
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